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ADSORÇÃO DE CO2 EM PELLETS DE CINZAS PARA CULTIVO
MICROALGAL

REIVINDICAÇÕES

1 –  PROCESSO DE  ADSORÇÃO DE CO2  EM  PELLETS DE CINZAS PARA

CULTIVO  MICROALGAL,  caracterizado  pela  etapa  de  desenvolver  pellets  a

partir  de  cinzas  de  carvão  mineral  de  origem termelétrica  pelo  processo  de

peletização ou extrusão, e etapa de adsorção de dióxido de carbono (CO2) de

origem termelétrica nos  pellets  de cinzas por meio de equipamento de ensaio

em leito fixo com a zona do gás contida em tubo de aço inoxidável (1), com os

pellets (2) dispostos no centro do reator suportados por lã de vidro (3) e o gás

disposto em cilindro industrial (4) e sendo alimentado pela parte superior do tubo

(5) com controle da vazão do gás utilizando controlador de fluxo (rotâmetro) (6);

para remoção e/ou fixação do gás CO2 através do cultivo de microalga(s) e/ou

cianobactéria(s);

2 – Processo de acordo com a reivindicação 1, caracterizado pela utilização de

CO2  de gases de combustão originados durante a queima de carvão mineral e

vegetal, petróleo, derivados do petróleo, etanol, madeira inteira ou em pedaços e

papel, celulose e resíduos da industrialização de papel e celulose;

3  –  Processo  de  acordo  com  as  reivindicações  1  e  2,  caracterizado  pela

disposição  dos  pellets de  cinzas  em  fotobiorreatores  e/ou  biorreatores  e/ou

reatores tubulares verticais ou horizontais ou raceway ou erlenmeyer (7) para

cultivo de microalga(s) e/ou cianobactéria(s);

4  –  Processo de acordo com as reivindicações 1,  2  e  3,  caracterizado pela

disposição  dos  pellets de  cinzas,  em  fotobiorreatores  tubulares  verticais  ou

horizontais  ou  raceway  ou  erlenmeyer,  livres  (13)  ou  imobilizados  (14)  para

cultivo de microalga(s) e/ou cianobactéria(s);

5 – Processo de acordo com as reivindicações 1, 2, 3 e 4, caracterizado pela

disposição  dos pellets livres  no  meio  de  cultivo  líquido  (11)  para  cultivo  de

microalga(s) e/ou cianobactéria(s);
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6 – Processo de acordo com as reivindicações 1, 2, 3, 4 e 5, caracterizado pela

imobilização dos  pellets de cinzas com suporte  inerte (15)  como alginato,  k-

carragena, pectina, materiais cerâmicos, vidro ou sílica, nanofibras de poli (ácido

glicólico) (PGA), poli (ácido láctico) (PLA),  poli (caprolactona)  (PCL), óxido de

polietileno  (PEO)  e  polímeros  de  origem  microbiana,  também  denominados

biopolímeros, os polihidroxialcanoatos (PHAs) e/ou poli-3-hidroxibutirato (PHB)

de origem microalgal;

7 – Processo de acordo com as reivindicações 1, 2, 3, 4, 5 e 6, caracterizado

pelo uso de microalgas e/ou cianobactérias Spirulina (sp, sp LEB 18, platensis,

platensis LEB  52,  platensis  paracas,   maxima,  major,  subsalsa,  geitleri,

subtilissima,  labyrinthiforms),  Skeletonema sp,  Chaetoceros sp, Chlorella (sp,

fusca LEB 111, kessleri LEB 113, vulgaris, vulgaris LEB 112, vulgaris LEB 104,

vulgaris LEB  106,  kessleri,  pyrenoidosa,  mannophila,  protothecoides,  salina,

homosphaera,  stigmatophora,  luteoviridis,  regularis,  ellipsoidea,  variegata,

sorokiniana,  emersonii,  minutissima,  minutissima  LEB  114),  Nostoc

elipsosporum,  Nostoc  muscorum,  Nanochloropisis  oculata,  Scenedesmus  (sp,

actus LEB  116,  obliquuos LEB  117,  bijugatus,  incrassatulus,  ocultus,

quadricauda,  dimorphus),  Synechocystis  salina LEB  118,  Cyanobium,

Selenastrum  capricornutum LEB  119,  Synechoccus  nidulans  LEB  115,

Synechoccus nidulans LEB 52, Jaaguinema geminatum LEB 120,  Pediastrum

boryanum, Tetraselmis suecica, Dunaliella salina, Schyzochitrium,  Anacystis sp

(nidulans,  cyanea,  thermalis),  Porphyridium cruentum,  Crypthecodinium cognii,

Euglena sp  (gracilis),  Crypthecodinium  cohnii,  Haematococcus  pluvialis,

Anabaena sp (variabilis,  cylindrica,  hassali,  planctonica),  Dunaliella sp (salina,

bardawil,  tertioleta),  Chlamydomonas sp  (reinhardtii),  Trichodesmium,

Microcoleus, Ankistrodesmus sp (densus,  braunii,  falcatus,  fusiformis,  gracilis),

Isochrysis  galbana (Parke),  Tetraselmis sp  (tetrathele,  suecia),  Oscillatoria sp

(limnetica,  curviceps,  splendida),  Emiliania,  Monoraphidium,  Rhodobacter,

Synechococcus,  Cyanobium,  Botrycoccus braunii,  bem como outros gêneros e

espécies de microalgas e/ou cianobactérias;
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8 – Processo de acordo com as reivindicações 1, 2, 3, 4, 5, 6 e 7, caracterizado

pelo uso de microalgas e/ou cianobactérias para a remoção ou fixação de CO2 e/

ou outros gases formadores do efeito estufa.
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